T R I N D A D E

Deus, podemos contemplá-lo. Só há “com”-templo; i.é. tudo e todos têm a ver com “templo” de Deus. Não há templo isolado em que alguém possa recolher-se para encontrar ou acolher Deus. Este é a suprema relação, na qual tudo e todos ondulam ou navegam, existem e sobrevivem. Somos fluxo e refluxo de Deus. Não há, portanto, Deus pronto, configurado. Ele é um inesgotável e permanente vir-a-ser. Deus só é Deus na medida em que acontece, irrompendo em tudo e todos que habitam nosso universo. Neste sentido, os que mais negam ou ofendem Deus são os que o pretendem enquadrado, amigo de uma classe, defensor de tradições particulares e fonte inspiradora de uma só Escritura. 

----------------------------------------------

DE U S  

ÀS VEZES . . .  SEMPRE!
(Tão misterioso é nosso Deus que, às vezes,  ele pode ser o que pensamos,

mas, sempre, ele é mais, diferente, muito além do que imaginamos.)

A infância, a velhice o bradam. Deus é ternura, abraço, aconchego. Às vezes... Pai que cria? Mãe que convida? Sempre! Jovens e adultos o refletem. Ele é sonho, busca, realização. Filho a refazer o caminho?  Às vezes... Libertação que pacifica. Sempre! A convivência o respira. Deus é energia, torrente, criatividade. Luz que paira? Às vezes... Espírito que irrompe. Sempre!

No universo, Deus é presente na ausência. Às vezes ... Movimento do Todo a sobreviver graças às partes. Ele se move em pedras, plantas e animais. Revela-se em nuvens, relâmpagos, trovões. Sempre!

Na natureza, Deus se esbanja. Ele fala e silencia. Às vezes... Graciosidade onipresente. Ele gera na terra, arde no fogo, voa no vento. Na luz, ele brilha; no perfume, atrai; na beleza, ele dança. 

Amanhece pela terra e seus habitantes. Sempre!
Na cultura, Deus se faz mensagem  alto-falante. Às vezes... Ele é matéria prima e artesão; artista, sua própria inspiração. Obra de arte em todas as línguas. Singeleza a tocar os corações.  Nunca tira férias. Ensina. Sempre!

Na religião, ele se comunica por verdades, ritos e tradições. Às vezes... È amor - solidariedade; criatividade que renova. Vida que palpita em qualquer coração, luz em toda crença. A ninguém exclui. Inclui. Sempre!
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